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INTRODUÇÃO 
O Plataforma Cena é um projeto que habita os desejos da equipe de Artes 
Cênicas desde longa data. Em nossas andanças pelo Brasil, por meio da 
atuação na Rede Sesc de Intercâmbio e Difusão das Artes Cênicas, temos 
o privilégio de conhecer e colaborar com inúmeros projetos e artistas 
do circo, da dança e do teatro, firmando o compromisso do Sesc com o 
fomento da cultura em todo o país. Nesses encontros, ficávamos refletindo 
como seria possível gerar um acervo de tantas experiências significativas 
que pudessem reverberar ainda mais diretamente nas nossas ações, 
inspirar parceiros e divulgar de modo articulado o que a instituição 
realiza na capilaridade intensa e única que lhe é peculiar. 
Talvez pela efemeridade, que é uma característica marcante das artes da 
cena, seja tão complexo tornar perene o acontecimento cênico. Assim, 
catálogos, folhetos e vídeos de festivais, espetáculos, oficinas e diversas 
iniciativas artísticas acabam por compor a memória e o registro das Artes 
Cênicas, tão importantes não só para o estudo e a pesquisa, mas também 
para a mediação cultural e a visibilidade da diversidade de expressões 
cênicas que possam garantir a formulação de políticas contínuas de 
desenvolvimento artístico-cultural em suas diversas manifestações, como 
espetáculos, performances, oficinas, residências, palestras, debates, 
workshops, entre tantas outras. 
Nesse contexto, foi criado o projeto Banco de Textos, que consistia 
em um espaço dedicado às artes cênicas ao abrigar acervos de textos 
dramatúrgicos, livros de artes cênicas, vídeos de espetáculos, figurinos e 
diversos materiais relacionados à pesquisa cênica. Nos Bancos de Textos, 
aconteciam oficinas, debates, palestras e eventos múltiplos relacionados 
às artes cênicas, compondo um rico espaço de desenvolvimento artístico 
e uma importante casa para o projeto de oficinas Sesc Dramaturgias nos 
módulos de leitura dramática e escrita dramatúrgica. As oficinas traziam 
vida e movimento ao acervo dos Bancos de Textos, tornando a memória 
viva e não um arquivo morto. 
Inspirando-se no projeto Banco de Textos, expandindo e inovando o seu 
formato ao acolher as diversas possibilidades tecnológicas que emergiram 
durante a pandemia de Covid-19, o Plataforma Cena é, portanto, um 
ambiente digital de conteúdos em Artes Cênicas que tem como objetivo 
construir um acervo historiográfico da Atividade a partir da realização 
de ações propostas pelo Departamento Nacional e pelos Departamentos 
Regionais do Sesc.
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Caminhos  
e descobertas  
nos processos  
criativos da  
Cia. Lumiato 
Soledad Garcia

Iara – O encanto das águas, 2018. Foto de Diego Bresani.

O efeito produzido por sombras e luzes abre um canal para a mente 
acessar a abstrações e isso, quando entendido, experimentado, 
trabalhado e controlado pelo sombrista, adquire potencialidade 
expressiva muito grande, capaz de promover uma intensificação das 
qualidades estéticas, simbólicas e formais das imagens, rompendo  
com convenções mais tradicionais e protocolos técnicos já  
conhecidos do teatro de sombras.1

Sempre que começamos a pensar em um espetáculo de teatro de sombras 
temos muitas perguntas, curiosidades, incertezas. Mas, em primeiro 
lugar, a primeira pergunta que nos fazemos, que vem até nós a iniciar esse 
processo, é sobre a história que queremos contar, os temas que iremos 
abordar. Simultaneamente, outra questão aparece como um fantasma que 
nos desvela: será que qualquer história poderia ser contada utilizando 
teatro de sombras? Provavelmente, isso só poderá ser respondido 

1 FAVERO, Alexandre. “Dramaturgias das sombras.”  
Revista Moin-Moin, número 9, página 154.
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pelo próprio processo. Parece que a resposta depende muito de como 
abordemos essa história para transformá-la em cena teatral. Nesse 
primeiro encontro com os questionamentos que nos traz a linguagem,  
se abrem sempre novos interrogantes, que ampliam e multiplicam 
quando nos adentramos no processo. 

Escrevo aqui a partir da minha experiência de vida. Partindo dos 
encontros em que tive a possibilidade de estabelecer contato com diversas 
formas de arte. Desde criança, foram muitos os atravessamentos que as 
artes plásticas imprimiram nas minhas explorações mais elementares. 
As plantas e os esboços de meu pai sobre cavalete de desenho. As aulas 
da minha primeira professora de artes brincando com gesso, xilogravura, 
cerâmica, tinta. Os livros das antigas civilizações da humanidade na 
prateleira da minha mãe. As maratonas de Hitchcock, domingo no 
cinema do bairro com meu irmão. As formas de expressão existentes na 
memória têm como ponto de partida o desenho, a pintura, a escultura e, 
posteriormente, o teatro, a fotografia e o cinema. 
Para pensar as ideias iniciais de uma montagem, então, as referências 
simbólicas estão ligadas a esses universos. Compor a cena para teatro 
de sombras é pensar as possibilidades que temos de misturar várias 
linguagens. Uma vez alguém que assistiu a Iara, o encanto das águas, 
nosso primeiro espetáculo de teatro de sombras, descreveu que aquilo 
que fazíamos parecia pintura em movimento. Acho que essa ideia como 
possibilidade interpretativa encontra-se muito presente em nossa forma 
de criar e desenvolver a linguagem, nesse encontro entre as artes visuais 
e as artes cênicas. O hibridismo caracteriza nosso processo criativo, onde 
o dramaturgo é ator, iluminador e construtor, ficando completamente 
submergidos em tantos papéis diferentes a pensar cada uma das 
pequenas partes que compõem a obra. Assim, vida e arte se entrecruzam 
e entrelaçam, gerando a percepção da obra como uma parte nossa, 
uma parte que saiu e se tornou independente de nós, tomando novas 
dimensões, espaços e horizontes, nos levando a percorrer novos caminhos 
e começar outros processos. 
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Geralmente, quando ainda não terminamos um processo criativo, já 
encontramos novas interrogações que, potencialmente, vão gerando o 
começo de novas pesquisas. Nossa companhia tem a caraterística de ser 
ao mesmo tempo uma família, aprofundando ainda mais a relação da arte 
como forma de vida. Os questionamentos têm sempre como transfundo 
alguma questão social, alguma situação que achamos importante de 
ser visibilizada, questionada, apresentada para tocar os sentidos do 
espectador. A história de cada um de nós, artistas-criadores, mas, em 
primeiro lugar, pessoas, colonizadoras-colonizadas, migrantes do 
mundo, inseridos numa sociedade patriarcal capitalista, nos leva a fazer 
essas primeiras perguntas. Questionamentos, que vão trazendo outros 
novos, para poder apresentar uma história que aproxime o espectador 
ao despertar de essas mesmas perguntas. Importa cada vez mais falar 
das problemáticas que nos atravessam, das experiências vividas, das 
memórias que temos como povos, habitando uma cidade, um país, um 
continente, como parte do mundo. A escolha da temática então se torna 
parte fundamental do processo de nos constituirmos em artistas, do que 
queremos transmitir e questionar. Encontrar uma maneira de colocar esse 
contexto, essa marca pessoal, também nas produções em que abordamos 
textos que não são próprios, é parte de nossa forma de expressar como 
vivemos e pensamos o mundo. 

Bastidores da filmagem do audiovisual Ciclos da Vida, em julho de 2020. 
Fotos de Thiago Bresani.
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Durante a primeira aproximação à temática, as referências são nossos 
pontos de partida: cinema, fotografia, pintura, literatura. No processo de 
transformação de questionamentos em cenas, elas vão nos guiando para 
encontrar símbolos que transmitam aquilo que sentimos. Só depois de 
entrar em relação e nos embeber de todas as referências, começamos 
a escrever, pensando as cenas para serem transmitidas em primeiro 
lugar pelas imagens e ações. Posteriormente, foram incluídos todos os 
componentes que a constituem como unidade: sonoros, musicais, verbais. 
Cada um dos elementos que compõem a cena tem uma função, transmite 
parte de um significado e se entrelaça com outros que, em conjunto ou 
posteriormente apresentado, complementa o sentido e a compreensão da 
obra como um todo. 

Espetáculo 2 Mundos, em junho de 2021. Foto de Diego Bresani.

Para entrar nas possibilidades estéticas que compõem cada cena, um 
componente fundamental na construção de sentido no teatro de sombras, 
que precisamos considerar é a luz. A escolha da fonte luminosa define as 
diferentes formas em que podemos apresentar uma cena. A necessidade 
determinará as escolhas de uma tecnologia de luz apropriada para contar 
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a história da forma que imaginamos. A luz possibilita uma composição 
em planos e formas de edição para gerar uma dinâmica própria de cada 
cena. Esse mundo de possibilidades pode nos mostrar os caminhos 
para pensar o que e como precisamos construir em função dela. Mas 
essas certezas, são frágeis, levando-nos em muitas oportunidades a 
reformular a utilização dos recursos cênicos e plásticos, podendo chegar 
ao descarte e à reconstrução dos materiais. Nas intensidades, nos filtros 
e nas temperaturas, encontramos outras variáveis importantes para 
gerar os climas do espetáculo, potencializando os diferentes ambientes 
que queremos imprimir em cada momento. A complementação para 
iluminar a cena fora do espaço das projeções precisa ser bem delimitada e 
equalizada, ressaltando sua beleza estética e tendo em conta os níveis de 
penumbra e escuro necessários para sua apreciação. 

Desenvolvimento de material de cena, em abril de 2017. Foto de Thiago Bresani.

Quanto mais adquirimos 
consciência de nosso corpo 

e suas interferências,  
mais profundidade 

emocional conseguiremos 
no encontro teatral. 
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O desenvolvimento do universo estético em nossa pesquisa 
para um espetáculo de teatro de sombras tem um lugar 
essencial. Cada uma das escolhas tem impacto no imaginário 
do espectador, nas referências simbólicas presentes nas suas 
experiências de vida e em relação a outros conhecimentos 
artísticos anteriores. Nossas memórias coletivas, tanto como 
espectadores quanto como artistas, sempre atravessam a 
experiência de perceber e de compor um espetáculo, uma 
obra. Nesse sentido, quando temos em conta as referências 
compartilhadas, a eleição estética também se constitui em 
criação de dramaturgia. Essas escolhas têm como objetivo 
coadjuvar na comunicação de inúmeros sentidos. Dentro do 
desenho ou na forma de construção dos personagens, podemos 
incluir informações que gerem identificação ou rejeição por parte 
do espectador. As cores e as formas geométricas que compõem 
a cena, ambientam trazendo muitos dos sentimentos que 
necessitamos transmitir nela. Muitas vezes essas escolhas podem 
ser intuitivas, por serem incorporadas em nosso inconsciente, 
mas ao usarmos conscientemente os conhecimentos a nosso 
favor na construção de dramaturgia imagética, potencializamos a 
criação desses universos simbólicos. 
Nas nossas montagens, colocar todos os elementos em 
movimento exige artisticamente qualidade na presença como 
atores-sombristas. Nas possibilidades da presença do corpo 
na cena, encontramos desafios bem dissimiles. Quanto maior 
a quantidade de variáveis – movimentação da luz, controle da 
potencialidade, manipulação de silhuetas, objetos e superfícies 
de projeção, dentro da mecânica da cena durante determinado 
lapso temporal – requeremos maior dedicação e concentração. 
Essa manipulação pode acontecer detrás da superfície de 
projeção ou na frente, ou uma combinação de ambas. Quando 
a presença do corpo e a manipulação acontece durante todo 
o espetáculo na frente do público, ela precisa de um nível de 
concentração e presença do corpo muito maior. Cada movimento 
comunica, e pode ser utilizado para complementar e acrescentar 
sentido e emoção na cena. A presença cênica do corpo requer 
um cuidado especial na preparação corporal e emocional do ator 
antes de entrar na cena. Quanto mais adquirimos consciência de 
nosso corpo e suas interferências, mais profundidade emocional 
conseguiremos no encontro teatral. 
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Neste texto, um ensaio na intenção de aproximar o leitor do processo 
criativo da companhia, apresentamos algumas das inquietações que nos 
conduzem nas formas em que o concebemos e pensamos.  Escolhemos 
falar sobre algumas questões que mais nos atingem como criadores. 
Nelas, sempre estamos presentes, envolvidos, nos frustrando, descobrindo 
novas oportunidades de indagar sobre o teatro de sombras e sobre nós 
mesmos. Nestas páginas, fica plasmado parte do que, como sombristas, 
fomos aprendendo na prática, nesses nove anos de dedicação à pesquisa 
da linguagem. Nos primeiros espetáculos, nosso diretor, Alexandre Favero, 
foi guiando os processos e desenvolvimentos na linguagem, desvendando 
um mundo de possibilidades e encantamentos. Nos últimos anos, já como 
encenadores das nossas produções audiovisuais com teatro de sombras, e 
realizando a pesquisa para nossa próxima montagem teatral. O caminho  
a percorrer está começando, ainda temos muito por descobrir neste 
universo que nos oferece uma linguagem tão potente e mobilizadora.   

Bastidores do espetáculo Iara, o encanto das águas. Foto de Diego Bresani.
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